






...e é durante o período de residência artística, em uma 
imersão no quarto distrito de porto alegre, que abra-
ço ao ‘ruído imagético’ emanado pela urbe. Este passa a nu-
trir modo de produzir em, talvez, em um direto reflexo da su-
permodernidade em Augé com seus não-lugares , que em nossa  prática cotidiana, acredito poderem 
englobar não somente os meios de transporte e espaços públicos de uso  comum quanto às
pequenas ilhas nas quais nos tornamos: Seres de carbono e água  que cada vez mais teimam em
 se portar como ‘gases nobres’, com interação quase nula com os outros elementos da grande tabela
urbana.sempre isolados, apressados demais para perceberem o bombardeio constante de toda a ordem
de informação e es-
tímulo.  aqui 
não se trata 
de uma ques-
tão escolha.
assoberbados  tan-
to quanto abar-
rotados de dados ,
passamos a ter 
d i f i c u l d a d e s 
ao para efetiva-
mente perceber a
cidade. Talvez is-
so se dê numa ten-
tativa de nossos 
corpos nos prote-
gerem, disparando 
o que costumo cha-
mar de cauteri-
zação voluntá-
ria dos sentidos. 
Seja uma espécie 
de skill  passiva, 
ou apenas reflexo
da supermoderni-
dade, juntamente 
com o overload  
de dados e lixo informa-
tivo, deixamos de perceber
as mazelas da urbe 
tal qual uns aos ou-
tros e às ocupações
verdes desordena-
das no tecido urbano

ao caminhar por uma hora em 
uma grade compreendendo oito
ruas do quarto distrito, cer-
ta repetição passa a me cha-

mar a atenção: 
aparentemente 
do nada, conto  
e mapeio 100 
palmeiras
entre as cente-
nas de espécies
p l a n t a d a s
de forma teori-
camente plane-
jada ou aparen-
tando um spawn
completamente

aleatório.
por serem plan-
tas pouquíssimo
exigentes quan-
to à qualidade
e profundidade
do solo,tornam-
se os coringas
de canastras da
c a c o f o n i a
v i s u a l
u r b a n a . 

em um segundo momento,  percebo que esta familia de plantas sobrescreve-se às 
e s t r u t u r a s do t e c i d o s o c i a l - u r b a n o,
como têm feito desde a chegada da primeira palmeira imperial ao brasil,

ora funcionando como uma espécie de chamariz daquilo
que seria “novo e refinado”, ora como
ora como signo de validação e/ ou
l e g i t i m a ç ã o  daque-

les  espaços que as, assim ditas,
n o b i l i a r q u i a s
desejam sinalizar sua presença e posse.
Também o fazem seu imitadores,em um per-
pétuo  jogo kitsch de (re)apropriação 
desde o brasil colônia ad infinutum...
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